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DECLARAÇÃO DE REHOVOT 

Ciência e Desenvolvimento dos Estados Novos 

Subscrita pelos membros da Conferência sôbre Ciência e Desenvolvimento 
dos E stados Novos, realizada no Instituto Weiszmann, em Rehovot, Israel, 

~ntre 15 e 30 de agôsto de 1960 

Em reunião realizada no mês de agôsto, pelo Instituto Weiszmann, de 
Rehovot (Israel), sôbre "A Ciência e o Progresso dos Novos Estados", à 
qual compareceram 127 cientistas e homelr/JS de pensamento de 99 países, 
entre os quais, do Brasil, o prof. Anísio Teixeira e o economista Celso 

Furtado, foi adotada a seguinte Declaração: 
A Conferência Internacional sôbre "A Ciência e o P1'ogresso dos Novos 

Estados" foi promovida pelo Instituto Weiszmann de Rehovot (Israel) 
entre 15 e 90 de agôsto de 1960, por iniciativa do Presidente do refenido 

Instituto. 
Compareceram à Conferência ministros, altas autoridades governa-

mentais, líderes de instituições educacionais e de desenvolvimento de vários 
países, muitos dos quais se constituíram recentemente como estados sobe
ranos, assim como eminentes cientistas, homens dei pensamento e econo
mistas de várias partes do mundo. Também se fizeram representar orgar 

nizações internacionais especializadas. 
A ConferêYlJCÍa dirigiu sua atelnção para dois processos que afetaram 

profundamente a vida desta geração - o rápido progresso da ciência .e 
da tecnologia e a ?nudança na estrutura da comunidade internacional, atrar 
'Vês da criação de novos estados, sobretudo na Ásia e na África. Os parti
cipantes à ConferrênJCia expressaram g,eral concordância nos seguintes pontos: 
1 . Os novos estados alcançaram 'igualdade política com os estados mais 
antigos. Mas não existe ainda igualdade no progresso econômico, social e 
cultural. A maioria dos novos 'estados sofre de níveis de vida deprimentes; 
lelnto desenvolvimento na agricultura e na indústria; e uso inadequado 
dos recursos -naturais. <O pensamento científico e as técnicas que poderiam 
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corrigir esta situação não estão sendo ainda aplicados nos N01JOS Estados. 
Assim, o moderno movimento científico está continuamente aumentando a 
fôrça e a riqueza dos países avançados, enquanto produzem efeito reduzido 
nos territórios menos desenvolvidos. 
!t. JfJ necessário com urgência reduzir esta disparidade, por motivos 
humanos e. de modo a aumentar o bem estar dos estados e criar uma atmos
fera mais harmoniosa nas relações internacionais. 
/1. Os cientistas naturais e sociais participantes da Conferência acor
daram que a ciência e a tecnologia são capazes de promover mudanças 
7'ápidas na condição dos novos estados através de " métodos agrícolas avW/7J
çados; irrigação; prevenção da doe.nça e promoção da saúde; técnicas 
nutricionistas aperfeiçoadas; descoberta e avaliação de recursos; ajus
tamento mútuo dos recursos e da população ; e estímulo à industrialização. 
Deu-se grande ênfase à necessidade de fortalecer a educação científica nos 
estados em processo de desenvolvimento. 
4. . Concordou-se também que em muitas á1'eas de pesquisa e de. apli
cação, como a de utilização de energia nuclear e solar, e a de disponibilidade 
crescente de água potável por processos artificiais, os respectivos progressos, 
na próxima década, poderão ter efeito positivo nas condições econômicas 
dos estados em processo de desenvolvimento . 
5. Os representantes dos novos Estados revelaram forte desejo pela 
expansão da educação científica em seus países, pela utilização dos melho
res métodos científicos adequados aos seus problemas de ' desenvolvimento, e 
pela manutenção de íntimo contato com Q pensamento e a ação científicos 
dos países cientificamente avançados. 
6. As seguintes linhas de pensa7nento e ação foram recomendadas 7Ia 
Conferência, com o objetivo de leVa?' a ciência e a tecnologia a participar 
mais ativamente dos problemas dos países em processo de desenvolvimel'llto,' 

a) lOs g01J6rnOS dos Estados em processo de desenvolvimento deverão 
considerar o progresso da ciência e da tecnologia co~ um obje
tivo principal de suas políticas nacionais, e destinar recursos e 
oportunidades para alcançar êste fim. 

b) Nos sistemas de ensino secundário e. superior dos países novos 6 

em processo de descl'IIVolvimento, deverão ser eucutados pro
g1'amas acelerados com o objetivo de. formar um corpo de cien
tistas e peritos técnicos. 

c) Um primeiro passo nas atividades dos novos estados deve ser 
a realização de um completo levantamento dos recursos naturais 
e humanos, como base para um programa de desenvolvimento, 
em que se estabeleçam lúcidas indicações de prioridades. 

d) Enquanto seu próprio 1)otencial humano, 7W campo de ciência, 
não seja adequado nem suficiente, os Estados N01JOS em processo 
de desenvolvimento deverão procurar a ajuda de assessÔTes e 
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peritos científicos de países amigos e organizações internacionais, 
para auxiliá-los a desenvolver uma tradição e uma prática cien
tíficas. 

e) Os representantes dos Estados Africanos à Conferência apon
taram as vantl!:gens de uma abordagem regional aos seus res
pectivos problemas. Haverá casos em que. projetos de assistência 
técnica e educação técnica poderão ser aplicados vantajosamente 
por mais de um Estado. 

f) Os Estados que realizaram progressos científicos avançados de
veriam adotar a política de estender a ajuda científica aos 
países cient7}icamente menos avançados. 

g) As i7liStituições e pesquisadores científicos dos países cienfifica
mente mais avançados deveriam aumentar seu mterêslle por 
aquêles campos de pesquisa e de aplicação que são relevantes 
para os países novos e em processo de desenvolvimento. 

h) As organizações internacionais, os governos e as fundações de
veriam executar program,o,s crescentes de auxílio financeiro aos 
países em processo de desenvolvimento, com a devida ênfase na 
transmissão e difusão do conhecimento técnico, na formação de 
técnicos e no aumento do equipamento técnico e científico. 

i) Foi também acordado, de modo geral, que os contatos .realizados 
na Conferência, entre os gove1'7/,OS dos países em processo de 
desenvolvimc71Jto e ~s líderes nas várias disciplinas científicas e 
tecnológicas, deveriam ser intensificados e ampliados para abran
ger a elaboração mútua de planos específicos para a execução 
dos objetivos aqui estabelecidos. 

7. Para executar os propósitos e planos recomendados no parágrafo 
precedente, a Conferência decide criar um Comitê Permanente, que manterá 
eontato com os participantes da Conferência de Reh01Jot e com o~ttros go
vernos e instituições que apóiam seus objetivos gerais. O Comitê Perma
!&ente servirá como uma organização central para receber e. encaminhar 
pedidos e sugestões de países em processo de desenvolvimento e de cien
tistas, e procurará promover contatos proveitosos. 

O Comitê Permanente examinará a convocação de. uma Segunda 
Conferência na época oportuna, após consulta aos Governos, cientistas e 
organizações internacionais, de mod~ a apreciar os progressos realizados 
?Ias questões propostas no item 6 desta Declaração. 

O Comitê Permanente apreslmtará um relatório à !t' Conferência a 
respeito da supervisão dos progressos nas atividades e programas indivi
duais ou coletivos. 
8. A Conferência decide publicar os trabalhos a ela apreseY/Jtados para 
distribuição aos governos, instituições científicas e organizações inter
nacionais. 
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9. A Conferência decide enviar' esta declamção ao Se~retário-Geral das 
Nações Unidas e às organizações especializadas, governos, instituições e 
fundações interessadas na pesquisa científica e no pr'ogresso dos estados 
em processo de desenvolvimento. 

Rehovot, 25 de agôsto de 1960; 

FORUM DE OPINiÕES 

A Frente o Brasil em Física Nuclear 

«o Brasil pode contar, hoje, com cientistas de estatura internacional» 
- declarou à imprensa o professor Gleb Wataghin, da Universidade de 
Turim. - «Os trabalhos aqui desenvolvidos vêm sendo acompanhados 
com o mais vivo interêsse pelos cientistas de tôdas as partes do mundo:. . 

Diretor do Instituto de Física de 
Turim e considerado o «pai» da 
física no Brasil, o professor Wata
ghin, que participou dos trabalhos 
da Escola Latino-Americana de 
Física, acrescentou: 

«O Brasil ocupa, atualmente, o 
. primeiro lugar em física nuclear 

no cenário latino-americano. Não 
há a menor dúvida, creio, de que 
esta posição privilegiada pertence 
aos cientistas brasileiros». 

Condições para a Mudança 
da FNA 

O professor Carvalho Neto, seu 
diretor, não vê «nenhuma possibi
lidade» de a Faculdade Nacional 
de Arquitetura, UB, estar funcio-

nando em dezembro próximo na 
Ilha do Fundão. 

A área do novo edificio da FN A 
é quinze vêzes maior do que a do 
atual, 'de modo que o diretor con
sidera «indispenSável» a satisfação 
prévia das seguintes condições: 

«Transporte em ônibus próprios 
para alunos, professôres e pessoal 
administrativo, através da aquisi
ção de, no mínimo, dois ônibus, 

«Aumento substancial do número 
de funcionários administrativos, 
sobretudo de serventes e trabalha
dores, para a manutenção e lim
peza do edifício». 

(No momento, segundo o diretor, 
a FNA, com 800 aJunos, dispõe de 
apenas 6 dêsses; funcionários admi
nistrativos. Na Ilha do Fundão, 
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precisará, pelo menos, de dez vêzes 
mais). 

«Aumento do número de Instru-
tores e Assistentes». 

(O novo prédi~ tem capacidade 
para mil alunos. Isto exigiria, para 
o total das cadeiras, contando tur
mas de 20 a 50 alunos, conforme a 
natureza da disciplina, 186 Instru
tores e Assistentes, A FNA tem 
agora apenas 90) . 

«Funcionamento regular de res
taurante para alimentação dos 
corpos discente, docente e admi
nistrativo. 

«Moradia para os alunos. 
dnstalações condignas para o 

ensino». 
<O diretor considerou as insta

lações atuais «insuficientes e pre
cárias»). 

Aumento «substancial» da dota
ção da FNA, atualmente de 12 
milhões, no mínimo para 120 mi
lhões. 

Rematando as suas declarações, 
disse o professor Carvalho Neto: 

cA não ser assim, mudar a Fa
culdade para aquêle local será a 
falência absoluta do ensino de 
arquitetura. Porque ali, isolada, 
sem as instalações adequadas, e os 
meios próprios de vivência, não 
Irão, professôres, alunos, ou quem 
quer que seja, sequer para fazer 
uma conlerência. Nas condições 
atuais, mudar a Faculdade. " será 
o mesmo que enterrá-la e colocar 
uma placa na entrada: Aqui jaz 
a Faculdade Nacional de Arquite
tura. Com a minha responsabilida
de de diretor, não serei o coveiro 
da Faculdade ... » 

Se forem atendidas as condições 
indicadas, porém, o professor Car
valho Neto disse que será «o pri
meiro» a levá-la para a ilha do 
Fundão. 

Faculdades no Interior 

Em artigo na Fôlha de São Pau
lo (SP, 2/7), o escritor Jamil AI
mansur Haddad se declara, «para 
com'Él'Ço de conversa», favorável à 
instfllação de escolas superioru. no 
interior. 

O argumento principal está con
tido no seguinte parágrafo: 

«Neste momento, em que a Lei 
de Diretrizes e Bases tem colocado 
com acuidade o problema da escola 
pública e da escola privada, não 
podemos perder de vista o mesmo 
fenômeno no tocante à escola 
superior. Onde não se instala a 
Faculdade pública, fica aberto o 
terreno para a instalação da Fa
culdade particular. E principal
mente de natureza confessional. 
Possibilidade que os inimigos das 
Faculdades no interior não podem 
deixar de ponderar». 

O escritor afirma que o combate 
à ou trance a essas Faculdades par
te «de quem no fundo quer vê-las 
extintas», sem mais nem menos. 

Média Mínima para Promoção 

A permissão, dada em portaria 
do sr. Ministro da Educação, para 
que os estabelecimentos de ensino 
secundário alterem os seus regi
mentos visando à modificação no 
sistema de promoções - e segurt-
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do a qual os diretores dêsses esta
belecimentos, ad referendum da 
Diretoria do Ensino Secundário, 
estabelecerão a média mínima que, 
a requerimento do estudante, o 
isentará das provas orais - mere
ceu elogios de O Estado da Bahia 
(Salvador, 22/ 6). 

Não obstante considerar «de 
constitucionalidade muito discutí
vel» a portaria, a'credita o diário 
baiano que ela «sintoniza com a 
opinião unânime dos mestres, que 
sempre se bateram pela dispensa 
da prova oral quando o estudante, 
em cada matéria, com as médias 
do curso e das provas parciais, 
obteve pelo menos a média geral 
sete». 

o editorial termina: 

«Louvemos, pois, a portaria mi
nisterial. Acaba com o absurdo de 
submeter a provas orais, alunos que 
no curso e nas provas parciais já 
comprovaram condições de promo
ção com média igualou superior 
a sete; permite que os colégios 
dêem uma prova pública da «mé
dia» de aproveitamento dos seus 
alunos. Mesmo que o Ministro 
altere uma lei orgânica com uma 
simples portaria, '" objetivamente 
valoriza, como em nenhuma outra 
oportunidade, o curso normal do 
estudante e a sua expressão maior, 
que é a prova parcial, acabando 
com a comédia de três professôres 
examinarem alunos que já estão, 
com as melhores das verificações 
de aprendizagem, satisfatõriamente 
capazes de promoção». 

Embrião para ' o Espa~o Ext.erior 

«o Instituto Brasileiro de Astro
náutica e Cibernética poderia cons
tituir o embrião do instituto lUso
brasileiro para o estudo do espaço 
exterior» - declarou à imprensa 
paulista o professor Flávio Pereira, 
a propósito da carta do sr. Pre
sidente da República ao Presidente 
de Portugal sôbre o assunto. 

O professor Flávio Pereira pre
side a Comissão de Astronáutica e 
Cibernética da Fundação Santos 
Dumont, integrada pelos srs. 
Ove Schirm (Eletrônica aplicada à 
Astronáutica e Cibernética), Es
cobar Faria (Direito Transaéreo) , 
Roberto Isnar (Radiometria), Gil 
Soares Bairão, Antônio Pereira de 
Almeida e Paulo Pinto Saraiva 
(Medicina Astronáutica). Essa Co
missão já teria projetado e estrtu
turado o Instituto. 

o professor paulista observou: 

«O espirito de Sagres, invocado 
pelo Chefe da Nação, foi citado, 
por curiosa coincidência na intro
dução da representaçã~ que há 
tempos enviamos ao sr. Juscelino 
Kubitschek, sugerindo medidas re
lacionadas com o desenvolvimento 
de um programa astronáutico bra
sileiro». 

Educa~ão para 20 Milhões 
de Crian~as 

O Embaixador Paulo Carneiro, 
representante permanente do Bra
sil na UNESCO, anunciou à im-
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prensa que a UNESCO e a Orga
nização dos Estados Americanos 
vão conjugar esforços a fim de 
assegurar educação primária gra
tuita e oBrigatória a 20 milhões 
de crianças da América Latina, 
através de projeto já integrado no 
plano da Operação Pan-Americana 
(OPA). 

Esclareceu o Embaixador já ter 
promovido a avaliação do que será 
necessário para a execução dêsse 
projeto de combate ao analfabetis
mo, tendo chegado à conclusão de 
que cada aluno representará uma 
despesa anual de 60 dólares. 

Como têrmo de comparação, o 
aluno de curso primário na Amé
rica Latina custa 25 dólares anuais 
e, nos Estados Unidos, 90 dólares. 

Estudantes Brasileiros em Coimbra 

Em artigo no Correio Paulistano 
(SP, 17/6), o sr. Tito Lívio Ferrei
ra escreve que, entre 1577 e 1822, 
fcêrca de dois mil e quinhentos 
moços nascidos no Brasil, mas 
portuguêses pela nacionalidade, 
completaram na América Portu
guêsa o curso secundário, muitos 
o curso superior, e foram doutorar
se na Universidade de Coimbra». 

O articulista destaca os vinte 
anos entre 1768 e 1788, em que 157 
«estudantes das diversas capitanias 
luso-brasileiras» se diplomaram 
pela Universidade de Coimbra. En
tre os diplomados, contavam-se 

Manuel Inácio da Silva Alvarenga, 
natural de Vila Rica, poeta da 
Inconfidência (1768); Hipólito da 
Costa, natural da Colônia do Sa
cramento, jornalista do Correio 
Brasiliense (1777); Francisco José 
de Lacerda de Almeida, natural de 
São Paulo, que fêz uma famosa 
viagem fluvial entre Belém do 
Pará e a sua cidade natal (1777), 
e Alexandre Rodrigues Ferreira, 
natural da cidade da Bahia, que 
explorou os rios Amazonas, Bran
co, Guaporé, Madeira e Mamoré 
e escreveu a famosa Viagem Filo
sófica (1778). 

Darwin na Praia de Botaf090 

O colunista C. M. lembra no 
Correio da Manhã (Rio, 12/6), um 
inglês «apaixonado do Rio, que es
creveu sôbre esta cidade lindas 
cartas que datava da Praia de 
Botafogo. Foi ninguém menos do 
que Darwin», que, aproveitando a 
escala do Beagle, morava na Rua 
Farani. 

C. M. propõe que o Conselho 
Britânico, as Sociedades de Cultura 
Inglêsa e os amigos dos inglêses, 
«que são legião», desenvolvam uma 
campanha a fim de «colocar, 
olhando Botafogo, o velho Darwin, 
com um trecho de carta sua sôbre 
o Rio no pedestal» - um busto que 
constituiria «homenagem dos ho
mens e dos macacos do Brasil» ao 
grande sábio que formulou a teoria 
da origem das espéci~. 
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NOT I CIARIO 

Exploração Luso-Brasileira do Espaço 

Em carta ao Presidente de Portugal, o sr. Presidente da República 
propôs, formalmente, a criação de um Instituto luso-brasileiro para a 
exploração dos espaços siderais, como cororunento das homenagens à 
memória do Infante de Sagres. 

Diz a carta: 

« ... Ocorreu-me pensar que nes
te ano dedicado às comemorações 
henriquinas os nossos dois países 
deveriam comprometer-se solene
mente a conjugar recursos e somar 
esforços no intuito de fundar, no 
mesmo espírito de Sagres, um Ins
tituto de Astronáutica, no qual as 
gerações brasileiras e portuguêsas 
se aprestassem para emular com 
seus gloriosos antepassados na 
exploração e conquista dos espaços 
siderais. 

«O novo Instituto a nascer sob 
a égide do Infante deverá organi
zar-se à altura das gloriosas tra
dições dos que traçaram através 
do mundo a epopéia da descoberta 
e da conquista. 

«O Instituto há de ser planejado 
como um centro de investigações 
superiores que reúna sábios e es
pecialistas de todo o mundo, e onde 
a mocidade brasileira e portuguêsa 
se iniciará nas ciências que ora 
enfrentam o desafio dos espaços 
infinitos ... » 

Escola Latino-Americana de Física 

Durante seis semanas, de 27 de 
junho a 7 de agôsto, estêve reunida 
no Rio de Janeiro a segunda Es
cola Latino-Americana de Física, 
sob o patrocinio da UNESCO, da 
União Pan-Americana, do Conse
lho Nacional de Pesquisas e da 
CAPES. Serviu de sede à Escola o 
Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas. 

A Escola contou com a partici
pação dos seguintes cientistas es
trangeiros: Chen Ning Yang (Prê
mio NObe!), Giampietro Puppi, 
Gleb Wataghin, Françoise Guérin, 
Joseph Lepore, Steve Frautschi, 
Adam Bincer, Igor Alexandrov, J . 
J. Giambiaggi, José Fulco, Cecilia 
Mossin Kotin, J. Litvak, A. Balles
ter os, Ema Pérez Ferreira, Santos 
Mayo, Mariano Bauer, Francisco 
Medina, Tomás Brody, Alex Trier 
Gable.r, Antero Bueno Villanueva 
- representando a Itália, a França, 
os Estados Unidos, a Argentina, o 
México, o Chile e o Peru. 
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Foram ministrados os seguintes 
cursos: 

_ O problema dos muitos cor-
pos - C. N. Yang (Instituto de 
Estudos Avançados, Princeton). 

_ Interação de raios gama com 
. núcleos - J. Goldemberg (Univer

sidade de São Paulo) . 
_ Reações com particulas pola

rizadas - O. Sala (Universidade 
de São Paulo). 

_ Partículas elementares: fatos 
experimentais César Lates 
(Centro Brasileiro de Pesquisas 
F ísicas). 

_ Interações da alta energia de 
nucleos, pions, fótons com partí
culas estranhas - G. Puppi (Uni
versidade de Bolonha). 

- Teoria das partículas estra
nhas - Jaime Tiomno (Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas). 

O professor Leite Lopes, em 
díscurso na sessão inaugural, de-
clarou: . 

cO fisico é um homem que sonha 
e que realiza os seus sonhos. Nosso 
objetivo, nesta Escola, como nos 
Institutos de Física do mundo, são 
novos sonhos. Os físicos são pes
soas não conformadas que dese
Jam compreender o mundo, saber 
de quê e como são feitas as coisas. 
E para obter esta compreensão 
êles têm que usar seu poder ima
ginativo, pensar em novas expe
riências e realizá-las, formular 
novas teorias de matemátka e 
modelos - novos sonhos. Gosta
mas de nos encontrar para apren
der o que cada um está fazendo, 
o que estamos fazendo, para aferir 
nossas idéias, para fazer um es
fôrço cooperativo e comum, - pois 

o Universo não se ajusta a sonhos 
arbitrários:.. 

o Negro Brasileiro na Argentina 

O Centro de Estudos Brasileiros 
mantido .em Buenos Aires pela Em
baixada do Brasil promoveu um 
curso de estudos para diplomados, 
estudantes de escolas superiores e 
professôres secundários e univer
sitários argentinos, em forma de 
seminário, abrang,endo quatro te
mas - o negro, o indígena, a cana 
de açúcar e a mineração do ouro. 

A 15 de junho teve início o estu
do do primeiro tema - o negro 
na civilização brasileira - que se 
desenvolveu até 13 de julho, de 
acôrdo com o seguinte programa: 

_ A história do negro no Brasil. 
Análise bibliográfica. A escravi
dão: principais grupos africanos 
introduzidos no Brasil, suas carac
terísticas étnico-culturais. - Pro
fessor Gildo Lopes. 

_ O negro e sua participação 
na língua portuguêsa - Professor 
Gildo Lopes. 

_ O tráfico e o comércio de es
cravos negros. A história poética 
da ,escravidão. O episódio de Pal
mares. - Professor Ney Strauch. 

_ Religião e música negra no 
Brasil - Professor Néstor Ortiz 
Oderigo. 

_ Música erudita religiosa do 
negro - Professor H. Lasala. 

_ O negro como tema literário 
no Brasil - Professôra Julieta de 
Grana. 

_ O negro como personagem e 
criador nas artes - Pintor Manuel 
Kantor~ 
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- o negro como autor literário 
Professôra . Julieta de Grana. 

- A história social do negro na 
-colônia e no Império. O negro na 
República. A posição do Brasil em 
relação ao elemento negro. - Lin
dolfo Collor. 

CBPE 

O Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais (Rua Voluntários da 
Pátria, 107, Rio) foi criado, no 
quadro do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos (INEP) , pelo 
dec. n" 38 460, de 28 de dezembro 
de 1955, que previa a criação de 
Centros Regionais em São Paulo, 
Belo Horizonte, Pôrto Alegre, Sal
vador e Recife. l!:ste último foi 
instalado em 1957, os demais em 
1956. 

Os Centros compreendem Biblio
teca, Serviço de Documentação e 
Informação PedagógIca e duas Di
visões, de Estudos e Pesquisas 
Educacionais e de Estudos e Pes
quisas Sociais. Como já vem fazen
do há tempos o CBPE, os Centros 
Regionais estão agora iniciando 
Serviços de Educação Áudio-Visual. 
Os Centros Regionais publicam 
boletins informativos, enquanto o 
CBPE" mantém, além do boletim, 
a revista Educação e Ciências So
ciais, já no n" 13 . 

O CBPE dispõe de uma bibliote
ca de mais de 43 000 volumes e 
vem. c?ntribuindo para a cultura 
braSllerra com . , Vistas ao esclareci-
mento de prOblemas educacionais 
com a PUblicação de uma sé' d' 
livros devid ne e 

os a elementos desta-

cados no campo da educação e das 
ciências sociais. 

Composição Musical 

Como parte dos concursos que 
trazem o nome da Rainha Elisabe
te da BélgIca, terá lugar em B.ru
xelas, em 1961, o Concurso Inter
nacional de CompoSição Musical, 
dividido em duas categorias: obras 
para orquestra sinfônica (duração 
de 15 a 30 minutos) e obras para 
orquesta de câmera (mínimo de 
15 e máximo de 30 instrumentos, 
duração entre 15 e 30 minutos). 

As ob.ras, sob pseudônimo, serão 
recebidas até 15 'de fev-ereiro de 
1961. Enderêço: M. le Directeur 
Général du Concours Musical In
ternational Reine Elisabete de Bel
gique - Palais des Beaux Arts _ 
11, rue Baron Horta - Bruxelles 
Belgique. ' 

Os prêmios para as obras sin
fônicas são de 150 000, de 75 000 e 
de 50000 francos belgas (cêTca de 
500 000, 250 000 e 160 000 cruzeiros . , 
respectivamente); os prêmios para 
as obras de câmera serão de 
100 000, 60 000 e 40 000 francos 
belgas (cêrca de 350 000, 200 000 e 
120000 cruzeiros). 

Congressos e Conferências 

Realizaram-se, ou estão para se 
realizar, os seguintes congressos e 
conferências: 

- XII Reunião Anual da Socie
dade Br '1' aSI erra para o Progresso 
~a Ciênda (SBPC), de 3 a 10 de 
Julho, na Escola Superior de Agri-
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cultura Luiz de Queiroz, Piracica
ba, SP. 

III Reunião da Associação Brasi
leira de Ensino Odontológico 
(ABENO), de 26 a 30 de julho, na 
Faculdade de Odontologia de Dia
mantina, para debate dos temas : 
Biblioteca Mínima (Organização e 
Administração), Organização Geral 
do Curriculo, Integração Curricular 
e Cursos de Pós-Graduação. 

- Seminário sôb.re Ciências So
c;ais e Desenvolvimento de Comu
nidades Rurais no Brasil, de 5 a 
8 de julho, sob o patrocínio do 
Serviço Social Rural e com a co
laboração do Ponto IV, na sede 
daquela autarquia, com participa
Ção de técnicos brasileiros e ame
ricanos. 

- XII Congresso Pan-America
no de Tuberculose, de 10 a 16 de 
julho, sob o patrocinio da União 
Latino-Americana das Sociedades 
de Tisiologia, na Bahia. 

- III Simpósio Interamerica
no sôbre Aplicação Pacífica da 
Energia Nudear, de 18 a 22 de 
julho, promovido pela Organização 
dos Estados Americanos ' com ses
'São inaugural em Brasília e ses
sões ordinárias no Hotel Quitan
dinha, Petrópolis, RJ. 

- IV Congresso Interamericano 
de Cardiologia, de 14 a 20 de 
agôsto, no Rio de Janeiro. 

I Congresso Brasileiro de 
Zoologia, de 10 a 13 de outubro, 
no Museu Nacional, Rio de Janeiro, 
com um único tema - contribui
ÇÕes para o inventário crítico da 
Zoologia do Brasil (1500-1960). 

- XIV Congresso Brasileiro de 

Geologia, patrocinado pela Socie
dade Brasileira de Geologia, nos 
dias 10, 11 e 12 de novemhro, em 
Brasilia. 

Planetário de Pittsburgh 

Estêve no Rio de Janeiro, onde 
fêz palestras sôbre a instituição de 
pesquisas astronômicas que presi
de, o professor C. V. Starret, do 
Planetarium de Pittsburgh, Esta
dos Unidos. 

As palestras do professor Star
ret eram ilustradas por slides 
-coloridos. 

Sir Paul Sinker 

Em junho, visitou oficialmente o 
Brasil Sir Paul Sinker, diretor-ge
ral do Conselho Britânico. 

Sir Paul Sinker fêz contato com 
Sociedades de Cultura Inglêsa, 
Universidades e escolas no Rio de 
Janeiro, Brasília, São Paulo, Curi
tiba, Salvador e RecUe. 

Concurso Infante de Sagres 

A Feder ação das Associações 
Portuguêsas (Rua Luís de Camões, 
30, Rio) , comemorando o quinto 
centenário da morte do Navegador, 
promoveu em todo o pais o Grande 
Concurso Literãrio Infante de So
gres, aberto a alunos de escolas 
brasileiras de nivel médio e supe
rior. 

Para <cada categoria de alunos 
haverá um primeiro prêmio que 
consiste em viagem de ida e volta 
e estada de 60 dias em Portugal 
e mais dois prêmios em dinheiro, 
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para os segundo e terceiro coloca
dos. Os concorrentes farão uma 
dissertação (<<prova-composição») 
sôbre os seus respectivos temas. 
Os prêmios serão distribuídos em 
novembro, por ocasião das c'Jme
morações henriquinas. 

Alunos de cursos ginasial, cole
gial, normal, técnico, militar e su
perior podiam concorrer a temas 
especiais, com número variável de 
páginas para cada categoria. 

Representantes do Brasil 

Os cientistas César Lates, José 
Leite Lopes e Jaime Tiomno foram 
designados. representantes do Bra
sil na Conferência Internacional de 
Física de Altas Energias, que se 
reuniu de 25 de agôsto a 1· de 
setembro em Rochester, Estados 
Unidos, para discutir os progres
sos obtidos pela físi'Ca nuclear, o 
ano passado, em todos os países 
do mundo. 

c:i professor Gleb Wataghin, ago
ra ligado ao Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas, também parti
cipou da Conferência de Rochester, 
como representante da Itália. 

Educação para o Brasil 

O Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais do Recife programou, 
para os dias 8 a 10 de setembro, 
um Simpósio intitulado Educação 
para o Brasil, visando a congregar 
educadores e especialistas para de
bater .questões de importância para 
o en mo no pais. 

O temário do Simpósio abrange 
dez pontos, divididos em três par
tes: 

- Missão e tarefas do pensa
mento brasileiro - Ideologias e 
grupos ideológicos no Brasil -
Um humanismo brasileiro, seu 
conteúdo e seu papel como ideário 
educacional. 

- Estudo da questão do desen
volvimento do Brasil - Educação 
e mudança social no Brasil - ' As
pectos econômicos e financeiros da 
conjuntura educacional brasileira. 

- Uma política educacional para 
o Brasil - Ensino primário para 
o Brasil - Ensino médico para o 
Brasil - Ensino superior e pes
quisa cientifico-tecnológica para o 
Brasil. 

Sociologia 

O Instituto Internacional de So
c:ologia, com sede em Roma, pro
moveu, no México, entre 31 de 
agôsto e 6 de setembro, o XIX 
Congresso Internacional de Soci~
logia. 

O temário abrangeu oito itens: 
- Teoria sociológica. A teoria 

neo-organicista. Relações entre An
tropologia Social e Sociologia. Teo
ria da Ação Social. Sociologia 
Geral e Sociologia da Cultura. 
Sociologia e investigação social 
concreta. 

- Métodos de investigação socio
lógica geral e concreta. As ciências 
auxiliares da Sociologia. A Esta
tis·tica em Sociologia. Os procedi
mentos em investigação empírica 
concreta (questionários, entrevis
tas, amostragem, etc.). Os «cen
tros» e os «campos». 

- A SOCiOlogia do desenvolvi
mento. Intercâmbio social e Socio-
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logia do desenvolvimento econômi
co. Intercâmbio social e tecnologia 
atual (a conquista do espaço side
ral, a utilização da fôrça atômica, 
a automatização e questões simila
res). Mobilidade e estratificação 
sociais. 

- Teorias sôbre a colonização e 
a d\!scolonização. 
- Novas modalidades de pres
sões coletivas. Os fatos chamados 
de multidão 'solidária (Riesman ). O 
homem dominado pela organização. 
Os contrôles remotos e anônimos. 
A propaganda baseada na psica
nálise. Outras tendências, até o 
«conformismo», etc. 

- Temas de Sociologia latino
americana. As lutas de Indepen
dência contra a Espanha e Portu
gal do ponto de vista sociológico. 
Investigação concreta do fenômeno 
cindios». Investigação concreta de 
outras realidades latino-america
na. A Sociologia regional (nacio
nal, latino-americana, continental). 

- Publicações, Pedagogia e His
tória Sociológica. Projeto de um 
Dicionário Internacional de Socio
logia. O ensino da Sociologia. His
tória do Instituto Internacional de 
Sociologia. 

- Sociologia zoológica. 
As linguas oficiais do Congresso 

~oram inglês, francês, espanhol e 
Italiano. 

Instituto de Línguas 

O Instituto Brasileiro de Lín
guas, de Belo Horizonte, comemo
ro~ a 1· de agôsto o seu primeiro 
amversário, inaugurando a sua 
sede própria, localizada no Edifício 

Cod6, Av. Amazonas, 135, 13· andar. 
Funcionava o Instituto, anterior

mente, na Faculdade de Filosofia 
Santa Maria, da Universidade Cató
lica de Minas Gerais. 

Sob a orientação dos professôres 
Jean Vincent, Rosa de Lima de Sá 
Martins e 1sis Maria Diniz Borges, 
o IBL confere diploma de linguas 
ao fim do terceiro ano, e um di
ploma superior ao fim do quinto. 

Há 239 matriculados no IBL. 

Semana de Estudos 

O Centro de Estudos Pedagógi
cos de São João deI Rei, MG, rea
lizou, de 17 a 24 de julho, a sua 
IV Semana de Estudos, com uma 
série de conferências sôbre maté
rias do ensino secundário e sôbre 
relações humanas. 

Assim, durante a Semana, houve 
conferências sôbre a nova nomen
clatura gramatical (Jair de Vas
concelos Calhau), língua portuguê
sa - redação (Maria da Conceição 
Passos), ciências físicas e naturais 
(Ana A velino), aritmética - racio
cínio e cálculo (Geisa de Freitas 
Martins) e gramática funcional 
(Léa Nogueira Cavalcanti), enquan
to outros participantes discutiam 
problemas de relações humanas na 
familia e na escola (Pierre Weil), 
entre pais e filhos (Yvone Leite de 
Faria, Edgar de Godoy da Mata 
Machado, padre Geraldo Servo ). e 
na adolescência (padre Ralfy Men
des de Oliveira). 

Bôlsas do Conselho Britânico 

O Conselho Britânico (Av. Chur
chill, 129 Rio) está oferecendo um 
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número limitado de bôlsas para 
estudos superiores ou especialisa
dos na Grã-Bretanha, para o pró
ximo ano letivo (1961-62 ). 

As bôlsas são de dois tipos: 
Scholarships - Para um ano 

letivo completo, a iniciar-se em 
outubro de 1961, em Universidades 
ou outras instituições de ensino 
superior. :este tipo de bôlsa inclui 
o custo da viagem marítima à Grã
Bretanha, despesas de estudo, ma
nutenção, alguns livros, custo de 
viagens de estudo na Grã-Bretanha. 

Bursaries - Para períodos de 3 
a 6 meses, entre abril de 1961 e 
março de 1962, em Universidades, 
escolas técnicas, estabelecimentos 
industriais, laboratórios, hospitais, 
etc. Não se inclui neste tipo de 
bôl.sa a passagem de ida e volta 
entre o Brasil e a Grã-Bretanha. 

Podem concorrer cidadãos brasi
leiros de ambos os sexos, portado
res de diploma universitário, com 
dois a três anos (três no caso de 
médicos) de experiência após a 
diplomação, que conheçam bem a 
língua inglêsa, dando-se preferên
cia a candidatos de 25 a 35 anos 
de idade. 

Filosofia da Educação 

O professor John S. Brubacher, 
da Universidade de Yale, pronun
ciou, no Centro Brasileiro de Pes
quisas Educacionais (Rua Volun
tários da Pátria, 107, Rio) , uma 
série de -conferências sôbre filoso-
fia da ed - -
elaI O ucacao, com enfase espe

S bre a obr d 
ClOo centenârlo a e John Dewey, 
ano. se comemora êste 

As conferências, realizadas entre 
16 e 22 de agôsto, obedeceram aos 
seguintes temas : 

- Um exame teórico dos méto
dos de ensino. 

- Evolução Darwiniana e Edu
cação Deweyana. 

- Dez equivocos a respetio da 
filosofia de Dewey. 

- Base polítIca da educação. 
Uma filosofia da educação 

para um mundo só. 

Nova Providência 

Os batistas brasileiros adquiri
ram 27 alqueires de terra nas pro
ximidades de Brasília para a cons
trução da cidade universitária Nova 
P.rovidência. 

As obras terão inicio dentro de 
pouco tempo. 

A Nova Providência - que os 
batistas construirão com os seus 
próprios recursos, sem ajuda do 
govêrno - servirá a alunos do 
Brasil e do estrangeiro. 

Conferência de Educadores 

De 27 de julho a 2 de agôsto, 
estêve reunida em Conakry, capital 
da nova República da Guiné, a In 
Conferência Mundial de Educado
res, a que compareceram cêrca de 
duas centenas de delegados de 42 
países de todos os continentes. 

Delegados do Sindicato dos Pro
fessôres do Rio de Janeiro e da 
Federação Interestadual dos Tra
balhado.res em Estabelecimentos de 
Ensino representaram o Brasil. 
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Matemática 

O Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada (IMPA), órgão do Con
sélho Nacional de Pesquisas, pro
gramou, para o segundo semestre 
dêste ano, os seguintes cursos: 

- Equações diferenciais parci
ais - Felix E. Browder, da Uni
versidade de Yale. 

- Teoria espectral - Leopoldo 
Nachbin. 

- Variedades diferenciais e equa
ções diferenciais - Elon L. Lima 
e Mauricio M. Peixoto. 

- Algebra linear - Luis Adauto 
J. Medeiros. 

- Funções analíticas 
D. Judice. 

- Análise funcional 
Machado. 

Edson 

Silvio 

Os cursos interessam a matemá
ticos, economistas, estatísticos, en
genheiros e físicos . 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Cidade Universitária da UMG 

A Cidade Universitária da UMG está sendo erguida na Pampulha, 
do lado esquerdo da Av. Antônio Carlos, em Belo Horizonte, ocupando 
área de 4,4 milhões de metros quadrados, que vai da Vila São Francisco 
até as proximidades da igreja. 

Admitido o índice ideal de 210 metros quadrados por aluno, a área 
atual é satisfatór ia para a lotação final de 20000 alunos, prevista para 
o ano 2000. 

Instituto Mackenzie 

Ao comemorar, em 1960, o seu 
nonagésimo aniversário, o Institu
to Mackenzie conta com 7100 alu
nos e cêrca de 400 professôres, 
perfazendo um movimento de mais 
ou menos 8 000 pessoas, com a 
inclusão de assistentes e pessoal 
administrativo. 

O Instituto mantém cursos desde 
o nlvel primário ao superior - a 

Escola Americana, a Escola Téc
nica, a Escola de Comércio e o 
Ginásio, o Colégio e a Universidade 
Mackenzie. Esta última dispõe das 
Faculdades de Arquitetura, de Ci
ências Econômicas, de Direito, de 
Engenharia e de Filosofia. O Ins
tituto mantém dois internatos. 

Há na Universidade quatro audi
tórios com um total de 2300 luga
res, acampamentos para estudan
tes, casa de férias para professôres, 
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ginásio e vários campos de esporte, 
'Cinco bibliotecas, quarenta labora
tórios, nove jornais e revistas, doze 
agr emiações estudantis (com sede), 
orquestra, teatro e coral univer
sitár ios. 

A Universidade goza de auto
nomia administrativa, disciplinar e 
didática e, em virtude de acôrdo 
com o Ministério da Educação, 
mantém em geral a mesma anui
dade durante os cinco anos nor
mais de permanência do estudante 
nas suas escolas. 

Orientação Educacional 

As Faculdades Nadonal de Filo
sofia, da PUC do Rio de Janeiro 
Santa úrsula, Fluminense de Fi~ 
lo sofia e de Filosofia, Ciências e 
Letras da URJ criaram, a 24 de 
maio, um Centro de o.rientação 
Educacional. 

A primeira diretoria está assim 
constituída: presidente, Franco Lo 
Presti Seminério; vice-presidente, 
J orge Dieter Huter; secretário, 
Ione Muniz Reis; tesoureira, Nayde 
P erin; assessor de relações públi
cas, Walter Milton Reynaud. 

o. Centro de o.rientação Educa
cional funciona na Av. Rio Branco, 
115,9" andar, Rio (sede da CADES). 

Instituto de Matemática, URS 

Está em Pôr to Alegre onde se 
demorará um '. contrat ano, em vlrtude de 
RIo G o com a Universidade do 

rande do S I u , o prOfessor 
.~"'Il~'!' ... _ da Universidade 

---. Japão, que dará 
~ pe&qui8as no 

Instituto de Matemâtica da URS 
(Rua Venâncio Aires, 127, Pôrto 
Alegre) . 

o. professor Nagumo deu, inicial
mente, um cur so sôbre a teoria das 
equações difer enciais parciais li
neares, de acôrdo com o seguinte 
programa: 

Primeira parte - Introdução à 
teoria dos espaços de Banach. 
Funcionais lineares. Teorema da 
ressonância. Espaços conjugados e 
espaços fatôres. Teorema de Riesz
Schander. Algebras de Banách. 
Operadores fechados. 

Segunda parte - Teoria das 
equações düerenciais parciais li
near es. Transformada de Fourier. 
Problema de Cauchy para as equa
ções düerenciais parciais com coe
ficientes constantes. Teorema de 
Hormand. Tipo eliptico com coefi
cientes variáveis. Teoria dos sêmi
grupos e suas aplioações. 

Engenharia Industrial 

Dentro de dois anos deve estar 
concluido, em São Bernardo do 
Campo, SP, o edilicio-sede da Fa
culdade de Engenharia Industrial, 
que, segundo prevê o diretor-pre
sidente da Ação Social, padre José 
Gomes Bueno, diplomará mais de 
200 engenheiros por ano. 

As obras estão sendo atacadas em 
virtude de convênio com o Minis
tério da Educação e Cultura. 

A nova Faculdade localiza-se no 
Recanto Santa Olímpia em área 
de mil metros quadrados doada 
pela Prefeitura de São BernardO 
do Camp~,.e contará com labora
tórios, oflcmas, uSinas-pilôto, bi-
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bliotecas, salas para seminários, 
residências para professôres, ope
rários e zeladores, etc. 

Pesquisas Econômicas, Sociais 
e Políticas 

Foi instalado, na Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universi
dade do Recüe, o Instituto de Pes
quisas Econômicas, Sociais e Polí
ticas, planej ado desde 1954. 

o. diretor do IPESP é o profes
sor Germano Coelho. 

Doenças Parasitárias 

o. Centro de Pesquisas do Insti
tuto Nacional de Endemias Rurais, 
de Belo Horizonte, e o Instituto de 
Biologia da Faculdade de Filosofia 
da UMG realizam, em colaboração, 
entre os dias 14 de novembro e 
10 de dezembro, um curso sôbre 
diagnóstico imunológico das doen
ças parasitárias, aberto a pesqui
sadores e médicos sul-americanos. 

Do total de 15 vagas, 8 estão 
reservadas a instituições nacionais 
de ensino e pesquisa. 

o. curso, que dará ênfase especial 
a importantes endemias da Amé
r ica do Sul, como a esquistossomo
se, a doença de Chagas e as leish
manioses, será ministrado pelos 
drs. J osé Pelegrino e Benedito A. 
Rodrigues, do Centro de Pesquisas 
do INERu. 

Reumatologia 

Sob a orientação do professor 
Jacques Houli, docente da Facul
dade Nacional de Medicina, UB, 

e professor de Reumatologia da 
Escola de Pós-Graduação Médica, 
foram programados três cursos de 
extensão universitária, na San·ta 
Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro: 

- VII Curso de Reumatologia 
(intensivo), de 11 a 13 de julho; 

- III Curso de Radiologia Reu
matológica, de 12 a 16 de setem
bro; 

- III Curso de PatOlogia ó ssea, 
de 17 a 21 de outubro. 

Ensinaram nesses cursos os drs. 
Wilson Nunez Vasquez, Nelson 
Marins, Júlio Melo, David Balas
siano, Aron J arlich, Henrique Honi
gsztejn, Pedro Nava, W. Bianchi, 
N. Senise, r. Bonomo, C. Vilela 
Nunes, H. Sêda e Boris Klein. 

Instituto de Matemática, UC 

O professor Sílvio Machado, da 
Universidade do Rio Grande do 
Sul, deu, em julho, um curso sôbre 
integração nos grupos localmente 
compactos, no Instituto de Mate
mática (ex-Instituto Cearense de 
Matemática) da Universidade do 
Ceará. 

Ao mesmo tempo, o Instituto de 
Matemática promovia um curso de 
extensão, para universitários, sôbre 
funções a uma variável real. 

Algebra Moderna 

Com o apôio da Embaixada 
Americana, o Instituto de Física e 
Matemática da Universidade do 
Recife convidou, para um curso 
de dois meses sôbre álgebra ll}o
derna, o professor Hugo R ibeiro, 
do Departamento de Matemática e 
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Astronomia da Unive.rsidade de 
Nebraska. 

Nascido ,em Portugal e diploma
do pela Universidade de Zurique, 
o professor Hugo Ribeiro ~tá há 
muito tempo radicado nos Estados 
Unidos, já tendo adquir ido a nacio
nalidade americana. 

Escola de Teatro, Bahia 

A Escola de Teatro da Universi
dade da Bahia programou três 
cursos especiais, a cargo de mes
tres estrangeiros, para o seu rI 
Seminário Internacional de Estu
dos, que se estendeu de lO de agôs
to a 31 de outubro: 

- Como escrever para teatro e 
televisão - Stanley Richards (Es
tados Unidos ), autor de Mood P ie
ce, Beyond My Shore e August Ben. 

- Imaginação e expressão cor
poral: anotação do movimento -
Juana de Laban, professôra de Mo
vimento, Departamento de Teatro, 
Bayler University, Texas (Estados 
Unidos), autora de A basic eduoo
tional techltique e Basic Laban 
principIes and method in dance. 

- Cenários para televisão e ci
nema - Gordon Roland (Ingla
terra), cenógrafo oficial do Depar
tamento Educacional de Televisão 
da BBC de Londres. 

Prêmio Pirajá da Silva 

Aos melhores alunos da matéria =: ano, a cátedra de parasi
UaIv da Faculdade de Medicina 

____ lteidade do Recife concede. 
o PI1!nüo Professor 

lnatituIdo em 1958. 

J á obtiveram o p.rêmio os alunos 
Eimar de Andrade Melo (1958) e 
Raimundo Rubens dos Santos 
(1959). 

Sistema Neuro-Vegetativo 

Por iniciativa do Dir.etório Aca
dêmico, foi ministrado, na Facul
dade de Medicina de Juiz de Fora, 
em fins de julho, um curso espe
cial sôbre o sistema neuro-vegeta
tivo. 

As aulas do curso estiveram a 
cargo dos professâres Hildegardo 
Rodrigues , Jorge Prapocki, Dager 
Moreira da Rocha e Milton Figuei
redo, e do dr. Antônio Carlos 
Andréa. 

Doação à Faculdade de Rio Claro 

A Fundação Rockefeller fêz doa
ção de 20000 dólares ao Departa
mento de Biologia Ge.ral da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Rio Claro, SP , para a compra 
de aparelhos científicos e para o 
pagamento dos serviços de alunos, 
quando empenhados em pesquisas. 

Mais de trinta projetos de pes
quisa estão em andamento no la
boratório da Faculdade, de 7 dos 
quais participam alunos. 

Bioquímica Microbiana 

Um curso de bioquímica micro
biana foi ministrado, em agôsto e 
setembro, sob o patrocinio do Con
selho Nacional de Pesquisas, da 
CAPES e da Universidade do Bra
sil, no Laboratór io de Microbioio
gia Industrial (Av. Pasteur, 404, 
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Rio) da Escola Nacional de Quí
mica. 

Incumbiram-se do curso o pro
fessor Raimundo Moniz de Aragão, 
catedrático de Microbiologia Indus
trial da ENQ, o p.rofessor Edwin 
Dawes, chefe do setor de Bioquími
ca Bacteriológica do Departamento 
de Bioquímica da Universidade de 
Glasglow, e o dr. Rui Carlos Ra
mos Barreto, chefe do setor de 
Bioquímica do Laboratório Central 
de Tuberculose do Estado da Gua
nabara. 

Abe.rto a diplomados de curso 
superior com regular conhecimento 
da língua inglêsa, o curso obede
ceu ao seguinte programa: 

Teoria: Crescimento e nutrição. 
Fixação e permeabilização. - Es
trutura bacteriana. Assimilação 
oxidativa. Metabolismo dos carbo
idratos. Cinética enzimática. 

Prática: Padronização de uma 
suspensão celular. Características 
químicas da suspensão: conteúdo 
de carboidratos; pool de aminoáci
dos; proteína total; ácidos graxos 
totais; ácidos nuclêicos. Caracteris
ticas enzimáticas da suspensão. 
Estudo manométrico: oxidação de 
diferentes açúcares; indução se
qüencial; ação do cloranfenicol; 
pe.rmeases. Uso de radioisótopos 
em metabolismo. Ciclos de Emb
den-Meyerhof. Krebbs. Hexose-mo
nOfosfato, ácido glixílico. Obtenção 
de extratos celulares. Protoplastes 
- formação-lise. Estudo espectro
fotométrico da cinética enzimática. 

Engenharia Industrial 

Sob os auspicios da Escola Poli-

técnica da USP e da Federação das 
Indústrias de São Paulo, foram 
ministrados, em agôsto, em São 
Paulo, cursos de aperfeiçoame11to 
em engenharia industrial, para 
diplomados. 

Os cursos (70 vagas por curso) 
foram os seguintes: 

_ Contrôle de qualidade e esta
tística industrial - Raymond Bur
zynski (Universidade Estadual do 
Michigan) e Francisco Assis Oliva 
(Escola Politécnica). 

_ Projeto de r>roduto e planeja
mento do processo - Sérgio Au
gusto Pena Kehl e Luís Carlos 
Araújo Morais Rego (Escola Poli
técnica). 

_ Estudo e medida do trabalho 
_ Hans L ink e Sérgio Batista 
Zaccarelli (Escola Politécnica). 

_ Relações humanas na indús
tria - Marcos Pontual (Escola 
Politécnica) e SUas Fonseca Re
dondo. 

_ Custo e finanças industriais 
Américo Osvaldo Campiglia 

(Escola P olitécnica). 
O responsável geral pelos cursos 

foi o professor Rui Aguiar da Silva 
Leme, catedrático da Escola Poll
técnica. 

Administração Escolar 

Ao I Seminário de Administração 
Escolar, promovido pela Faculdade 
Salesiana de Filosofia, Ciências e 
Letras de Lorena, SP, entre 20 e 
22 de julho, compareceram profes
sôres e diretores de 14 Faculdades 
de Filosofia, de 15 escolas primá
rias e de 22 escolas de grau médio, 
procedentes de 28 cidades de São 
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Paulo, _ Paraná, .- Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Goiás. 

O Seminário de Lor.ena deu ên
fase especial, entre os problemas 
administrativo-escolares gerais, ao 
ensino de Administração Escolar 
nas Faculdades de Filosofia. 

Tecidos do Coração 

De 11 a 13 de agôsto, teve lugar 
no Instituto de Biofisicà da Uni
versidade do Brasil, sob o patroci
nio do Instituto, do Escritório de 
Pesquisas Cientificas da Fôrça 
Aérea Norte-Americana e da CA
PES, um Simpósio sôbre os tecidos 
especializados do coração. 

Participaram do Simpósio E. 
Carmeliet (Bélgica), C. E. Challice 
(Canadá), M. I. Rodriguez (El 
Salvado.r) , H. Mazzella (Uruguai ), 
J . Alanis (México), S. Friess, B. 
F . Hoffman, T. C. West, J. S. Robb, 
A. M. Scher, J. H. Stuckey e R. 
C. Truex (Estados Unidos ) e D. F . 
de Almeida, Carlos Chagas, A. M. 
Couceiro, M. Covian, M. A. Esqui
bel, M. Frota Moreira, B. A. Lobo, 
R. Krieger, R. Macruz, A. C. Melo, 
W. C. de Melo, H. Meyer, M. Mi
randa, M. X. O. Musacchio, A. Pais 
de Carvalho, G. Oliveira Castro, 
E. Oswaldo Cruz, L. T. Queiroga, 
A. F . F. Ribeiro, H. Rocha, C. E . 
Rocha Miranda, M. Sampaio, P . 
Saraiva e L. Sollero (Brasil). 

Ofta lmologia 

Dois cursos autônomos de oftal-
mologia estA . . t o sendo ministrados 
:: ~ci segundo semestre, sob o~ 

P OS da Pont1ffc1a Universida_ 
de católica do Rio de Janeiro. 

Um dêss'es cursos, sob q . respon~ 

sabilidade do professor Carlos 
Paiva Gonçalves, tem por tema 
Traumatismo e acidentes órbito
oculares, obedecendo ao seguinte 
programa: 

- Considerações gerais sôbre 
traumatismos oculares, em tempo 
de paz e de guerra. Traumatismo 
intra-uterinos e por ocasião do 
nascimento. Infortunística ocular. 
Conduta a seguir nos pacientes 
traumatisados dos olhos. 

- Traumatismos órbito-óculo
palpebrais e sua classificação. Le
sões traumáticas causadas por 
agentes mecânicos. Lesões não pe
netrantes do globo ocular. 

- Lesões palpebrais: feridas 
contusas, incisas, lacerantes. Feri
das complexas e ptoses traumáti
cas. Lesões esclerais: arranhadu
ras e abrasões. Lesões conjuntivais: 
feridas contusas e incisas; esgar
çamentos. Lesões cornianas : pro
fundas e superficiais. Queratalgia 
traumátIca recidivante. 

- Sindrome traumático do seg
mento anterior do globo ocular. 

- Lesões das membranas pro
fun das : rotura e descolamento da 
retina e da coroide; opacidade de 
Berlim; angiopatia traumática; 
antiopatia traumática da retina, de 
Purstscher; lesões da mácula e 
hemorragia no vítreo. 

- Lesões dos nervos motores e 
dos músculos intrínsecos e extrín
secos. Lesões do nervo ótico. Le
sões traumáticas das vias e glân
dulas lacrimais. 

- Exoftalmias e enoftalmias 
traumãticas. Alterações do oftal-
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motono; hipotonia e glaucoma 
traumático. 

_ Complicações óbito-oculares 
nas fraturas do crânio. 

_ Lesões traumáticas penetran
tes. Tratamento das feridas pene
trantes do globo ocular, sem corpo 
estranho retido. Cistos traumáticos. 

_ Oftalmia simpática: conceito 
clinico e patológico; freqüência, 
etio-patogenia, tratamento .e pre
venção. - Corpos estranhos: su
perficiais e intra-oculares, imantá
veis e não imantáveis. Electro
ímãs, emprêgo dos mesmos. 

_ Considerações sôbre o ferido 
de guerra portador de lesões óculo
palpebrais e órbita-oculares cau
sadas por agentes mecânicos. Le
sões pelo sôpro (blast). Leis de 
Lagrange. 

- Lesões traumáticas causadas 
por agentes não mecânicos: quei
maduras; lesões por frio extremo; 
por ultra-son~ pela eletricidade ; 
por irradiações electro-magnéticas. 

- Explosões atômicas. Ação das 
irradiações ionisantes sôbre o or
ganismo (doença da irradiação) e 
sôbre os olhos. Tratamento local 
e geral. 

- Lesões causadas por agentes 
quirn~cos, inclusive os de guerra. 

- Medidas preventivas dos aci
dentes de trabalho, particularmen
te os que atingem os olhos. Normas 
na execução de tarefas capazes 
de por em risco os olhos. 

- Doenças oculares simuladas, 
dissimuladas, agravadas e provo
cadas. 

O segundo curso, a cargo do 
prOfessor A. Paulo Filho, .refere-se 

a anatomia, histologia e fisiologia 
do globo ocular, de acôrdo com o 
programa abaixo: 

_ Anatomia e fisiologia do apa
rêlho visual 

_ História e histopatologia do 
aparelho visual. 

- Refractologia clínica. 
_ Semiologia do aparelho da 

visão. 
_ Clínica e patologia da córnia. 
_ Clínica e patologia do crista

lino. 
_ Clínica e patologia do vítreo. 
_ Estudo clínico das afecções 

uveais. 
_ Estudo clínico das afecções 

retinianas. 
_ Estudo clínico das afecções do 

nervo ótico. 
_ Estudo clínico das afecções 

das vias óticas. 
_ Estudo clínico da pupila. 
_ Estudo clínico do estrabismo. 
_ Estudo clínico das paralisias 

oculares. 
_ Anestesiologia ·em oftalmolo-

gia. 
O curso do professor Paiva Gon

çalves tem lugar em enfermarias 
da Santa Casa, o do professor 
Paulo Filho na Escola de Medici
na e Cirurgia do Rio de Janeiro. 

Escola de Flo restas 

Vinte e seis alunos constituem a 
primeira turma aprovada em exa
me vestibular para a nova Escola 
de Florestas, sediada na Universi
dade Rural de Minas Gerais. 

As aulas inicia.ram-se a 9- de 
maio e, em caráter excepcional, 
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êsses primeiros alunos tiveram 
aulas complementares nos meses 
de junho e julho, a fim de com
pensar o atraso de dois meses do 
ano letivo. 

Faculdade de Serviço Social 

A 4 de junho, completou 21 anos 
de existência a Faculdade de Servi
ço Social do Rio de Janeiro, inau
gurada, em 1939, com o nome de 
Escola Têcnica 'de Serviço Social. 

Nestes 21 anos a Faculdade já 
diplomou para mais de dois mil 
alunos, entre moças e .rapazes. 

Faculdade Fluminense 
de Medicina 

A Associação dos Ex-Alunos e 
o Diretório Acadêmico Barros 
Terra comemoraram, festivamen
te, a 31 de maio, o 34" aniversário 
da Faculdade Fluminense de Me
dicina, inaugurada, em 1926, com 
a aula de sapiência do cientista 
Otílio Machado. 

Até agora já se diplomoram pela 
Faculdade mais de t.rês mil médi
cos, entre os quais Marcolino Can
dau, sanitarista, diretor-geral da 
Organização Mundial de Saúde. 

Orientação Educacional 

presidência do R't d elor, 
e Carvalho, S. J., 

Faculdade de lõ'i-
ji~~.~~~~~kaLbna.~) da 

~ de Pernarn-
RIa e 

Dirige o Centro o padre Manuel 
Bezerra Lima, S. J., que integra o 
corpo docente do Curso de Forma
ção de Orientadores Educacionais 
da Universidade Católica. 

Mackenzie: Bôlsas de Estudo 

Em 1959 o Instituto Mackenzie 
aplicou 5201,7 milhares de cruzei
ros em auxilios a estudantes neces
sitados - 1362 milhares de cru
zeiros para alunos da Universidade 
Máckenzie e 3839,7 para alunos de 
outros cursos. 

O total não inclui dotações anuais 
oferecidas por emprêsas parti
culares. 

Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco 

Em sessão solene, presidida pelo 
Reitor João Alfredo, a Faculdade 
de Filosofia de Pernambuco, inte
grante da Universidade do Recife, 
comemorou, a 25 de maio, o seu 
décimo aniversário de fundação. 

O deputado Barbosa Lima Sobri
nho, que, como governador, muito 
fêz pelo nascimento da Faculdade, 
foi o convidado de honra da sole
nidade, tendo pronunciado urna 
palestra sôbre a marcha para o 
oeste. 

Faculdade de Farmácia 
de João Pessoa 

Foi inaugurada, a 21 de maio a 
Faculdad d ' e e Farmãcia d J-o Pessoa . e oa 
d • Criada pelo dec. n' 48147 

e 29 de abril. ' 
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Dirige a Faculdade o professor 
José Régis de Albuquerque. 

Os professôres Valdevino Gre
gório de Andrade (Química Orgâ
nica e Biológica), Lauro Xavier 
(Botânica Sistemática), Lauro 
Wanderley (Parasttologia e Zoolo
gia) e José Machado (Física apli
cada à Farmácia) compõem o corpo 
docente da nova Faculdade. 

Escola de Engenharia, UMG 

A instalação da Associação de 
Ex-Alunos e a criação de uma 
Fundação de amparo às atividades 
do estabelecimento foram os pon
tos altos das comemorações do 
49' aniversário da Escola de En
genharia da Universidade de Mi
nas Gerais, que transcorreu a 21 
de maio. 

As solenidades comemorativas se 
estenderam do dia 18 ao dia 22. 

Relações Interregionais 

A convite do Diretório Acadêmi
l'O, o sr. Gilberto Freyl'e deu, entre 
os dias 16 e 27 de maio na Facul
dade de Direito da U~iversidade 
do Recife, um curso de introdução 
ao estudo de problemas de relações 
Interregionais no Brasil. 

Instituto de Matemática, UC 

A partir de abril, o Instituto 
Cearense de Matemática que fun
cionava em regime de' mandato 
universitário, foi integrado à Uni
versidade do Ceará, com a denomi
nação de Instituto de Matemática 
da Universidade do Ceará. 

Dirige o Instituto de Matemática 
(r, Guilherme Rocha, 1640, Forta
leza) o professor Francisco Silva 
Cavalcante. 

Escola de Sociologia e Política, 
Bahia 

Foi fundada, na capital baiana, 
a Escola de Sociologia e Política 
da Bahia ( Av. Joana Angéllca, 89), 
que se propõe manter um curso 
de bacharelado em Sociologia e 
Política, cursos e «seqüências» es
pecializados e um Instituto de 
Estudos Municipàis, a fim de pre
parar «técnicos, pesquisadores e 
especialistas que possam prestar 
eficiente colaboração à adminis
tração pública e particular». 

Dirige a nova Escola o professor 
Yves de Oliveira. 

Democracia Contemporânea 

Entre 11 e 18 de agôsto, sob os 
auspícios da Faculdade de Direito 
da UMG e da Revista Brasileira 
de Estudos Politicos, o professor 
Georges VedeI, catedrático de Di
reito ;Constitucional na Faculdade 
de Direito de Paris, deu um curso 
de conferências sôb.re «os dados 
fundamentais aa democracia con
temporânea». 

Foi o seguinte o programa do 
curso: 

- A democracia, govêrno de ho
mens livres. A liberdade do homem 
individual e do homem social. Ve
rificação históríca: a apropriação 
do poder pelos cidadãos e o llireito 
de contestação do poder pelos ci
dadãos. Verificação jurídica: a 
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Constituição; os direitos do homem. 
Verificação poJitica: a significação 
do direito de sufrágio e o papel dos 
partidos politicos. O ideal democrá
tico nas relações internacionais: 
o conflito da soberania nacional 
com a soberanià 'da Civitas maxi
ma; o ultrapassamento do ponto 
de vista nacional. 

- A Democracia, sistema de diá
logos. A noção de diálogo: a troca, 
a influência, o problema da última 
palavra. O diálogo poJitico: solução 
das contradições da sociedade. O 
diálogo dos governantes e gover
nados. O diálogo do poder e da 
oposição. O diálogo do Estado e 
dos grupos sociais. O diálogo do 
Govêrno e das Câmara. Signüi
cação dos regimes politicos, nota
damente dos regimes parlamentar 
e presidencial. 

- Algumas receitas técnicas da 
Democracia. O equilíbrio entre as 
massas e os técnicos: a democra
cia direta, a democracia represen
tativa, o aparelhamento adminis
trativo. O equilíbrio entre os po_ 
deres: a separação dos poderes, o 
bicameralismo e seus substitutos. 
O equilíbrio entre o soberano e o 
cidadão: as garantias jurisdicio
nais. O equilibrio entre o poder 

político e o pod'er econômico: a 
democracia econômica e social. 
Unidade não institucional, mas 
funcional dos sfstemas democrá
ticos. 

- A contradição marxista. A 
perspectiva do materialismo histó
rico. Democracia formal e demo
cracia concreta. Povo soberano e 
ditadura do proletariado. O direito, 
superestrutura. A unidade do po
der. A unanimidade da sociedade 
sem classes. O definhamento do 
Estado e o fim da divisão entre o 
homem individual e o homem 
social. 

- Há duas concepções da Demo
cracia? A maneira habitual de 
colocar o problema: conduz a um 
beco sem saída. Necessidade de 
remontar aos pressupostos filosó
ficos: a liberdade, essência do ho
mem e a liberdade, futuro do ho
mem. ~iberalism? e liberação. Sig
nificação das instituições políticas 
nas democracias liberais e nas 
democracias marxistas. As raizes 
do problema: que é o homem? A 
tentativa experimental de uma so
lução: os fins e os meios. O desafio 
histórico: a passagem do mundo 
acabado para o mundo aberto. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Unidade e Diversidade das Ciências do Homem 

Em número da Revue de l'Enseignement SUpérieur (jan-mar 60) 
dedicado às ciências humanas, Fernand Braudel, . professor do Collêge 
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de France, escreve que, à primeira vista, as ciências do homem nos 
chocam, não pela sua unidade, mas pela sua diversidade, que se pode 
qualificar de estrutural: essas ciências se apresentam como pátria, como 
l1nguas e, menos justificadamente, como carreiras. 

Entretanto, uma imagem não é 
um raciocinio. Suponhamos, então, 
que «as ciências do homem se in
teressem, tôdas. pela mesma pai
sagem - a das ações passadas, 
presentes e futuras do homem». 
Ante êsse panorama, «as ciências 
do homem seriam outros tantos 
observatórios, com as suas visões 
particulares, as suas perspectivas 
diferentes, as suas côres, as suas 
crônicas. Por infelicidade, os frag
mentos de paisagem que cada qual 
enfoca não se juntam, não se cha
mam uns aos outros, como os 
cubos de um brinquedo de armar, 
que exigem uma imagem de con
junto e só valem em função dessa 
imagem pré-estabelecida. Sempre, 
de um observatório para outro, o 
homem parece diferente. E cada 
setor assim reconhecido é regular
mente promovido à dignidade de 
paisagem de conjunto, ainda que 
o observador seja prudente. Geral
mente o é. Mas as suas próprias 
explicações não cessam de levá-lo 
demasiado longe, por um jõgO insi
dioso, que continua mesmo contra 
a sua vontade. O economista dis
tingue as estruturas econômicas e 
SUpõe as estruturas não-econômi
'Cas que as cercam, as trazem, as 
constrangem. Nada de mais anó
dino, e aparentemente de mais líci
to, mas, com isso, êle reconstitui 
o puzzle à sua maneira. O demó
grafo, que pretende controlar, e 
mesmo explicar tudo pelos seus 

critérios únicos, não age de outro 
modo. Tem os seus testes, eficazes, 
habituais: êles lhe bastarão para 
apreender o homem todo inteiro 
ou, pelo menos, para apresentar o 
homem que apreende como o ho
mem integral ou essencial. O so
ciólogo, o historiador, o geógrafo, 
o psi'cólogo e o ,etnógrafo muitas 
vêzes são ainda mais ingênuos. Em 
suma, um fato é evidente: tôda 
dê'llcia social é imperialista, mes
mo quando se proíbe de sê-lo; 
tende a apresentar as suas ~onclu
sões como uma visão global do 
homem». 

Braudel acrescenta que a reali
dade das ciências do homem não é 
a paisagem a que, à falta de ima
gem melhor, se referia: «é uma 
paisagem re-criada, como a paisa
gem das ciências da natureza», 
pois a realidade em estado bruto 
é apenas «uma massa de observa .. 
ções a organizar». 

Não se deve, porém, abandonar 
(jIS «observatórios», o que equiva
leria a abandonar uma enorme 
experiência e condenar-se a refa
zer tudo. Estas ciências deveriam 
unir-se automàticamente, pelo pró
prio fato do seu progresso: «As re
gras tendenciais que distinguem, os 
seus cálculos, as prevISoes que 
acreditam poder fazer, tôdas essas 
explicações deveriam ajuntar-se 
umas às outras para tornar claros, 
na massa enorme dos fatos huma
nos, as mesmas linhas essenciais, 
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os mesmos movimentos profundos, 
as mesmas tendências». Isto está 
sendo conseguido em âmbito limi
tado, penosamente. 

«Enfim, e sobretudo, são tôdas 
as ciências do homem que deve
mos pôr em causa, as mais clás
sicas, as mais antigas e as mais 
novas. As últimas se designam, 
antes, como ciências sociais: elas 
desejariam ser os quatro ou cinco 
grandes do nosso mundo. Ora, 
afirmo que, para uma unidade a 
construir, tôdas as pesquisas têm 
o seu interêsse, tanto a epigrafia 
grega como a filosofia, a biologia 
de Henri Laugier e as sondagens 
de opinião, se conduzidas por um 
homem de espírito, como Lazars
feld . Também nós precisamos de 
um concílio ecumênico». 

Perdas da Universidade de 
Concepción 

Em conseqüência dos terremotos 
de 21 e 22 de maio, a Universidade 
de Concepción, Chile, sofreu perdas 
avaliadas, pela comissão especial 
nomeada pelo Reitor, em 4747060 
pesos chilenos, ou seja, 10,78% do 
seu ativo. 

No total compreende-se a perda 
de 14963 metros quadrados de 
con~trução a demolir, por insegura, 
e~ulValentes a 22,13% da superfí-
c e total edificada (67616 t 
quadrados) me ros 

Â. aValla~o ~efere-se aos bens 
«vislvelmente ava-

~Z:;=::~PGsa1: vel que- a cifra li!! • VerU1caçAo dos 
Iii~~~_;':::::::~ • outros 

Universidade da Nova Zelândia 

«Em 1970, o centenário da Uni
versidade da Nova Zelândia bem 
pode ser marcado por um epitáfio» 
- escreve Pauline Tompkins ém 
School and Sooiety (12/ 3) - uma 
«devolução», como se diz nas ilhas, 
para que muito contribuiu o vice
chanceler George Currie. Longe de 
significar insucesso em educação 
superior, a liqüidação da Universi
dade seria uma medida progres
sista destinada a fortalecer tanto 
as instituições que a constituem 
como a sua estrutura administra
tiva. 

A Universidade se desenvolveu ao 
acaso. «Nos anos 1860, a cidade de 
estilo escocês de Dunedin incluiu 
no seu plano a Universidade de 
Otago. Pouco depois, o Canterbury 
College foi instalado em Christ
church, e a êle se seguiu a Uni
versidade da Nova Zelândia em 
We~gton. Em 1872, o Canterbury 
AgrIcultural College . . . foi fundado 
a alguns quilômetros de Christ
c~urch» . Quando o centro de gra
vIdade mudou da ilha meridional 
para a setentrional, instalaram-se 
o Victoria College em Wellington, 
o Auckland College e a Massey 
Agricultural School. 

Em memorando ao Senado da 
Universidade (1954), o vice-chan
celer Currie indicou três razões de 
insucesso: a origem provinciana 
dos coIleges, a geografia e a insu
ficiên ia d . c os poderes legais confE:-
rIdos ao Se d I na o. Das três a mais 
mportante lhe .' fica E pareCIa a geográ-

. m contraste C ' 
Bidade da Gales, que ~~ a Umve:r

es serve de 
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modêlo, os quatro colleges e as 
duas escolas agricolas da Nova 
Zelândia estão separados por vá
rias centenas de quilômetros. «Isto 
milita contra a operação feliz do 
principio unitário. Mais ainda, a 
história do Domínio acentuou a 
separação geográfica das suas par
tes, imbuindo-as de orgulhosa in
sularidade. Não obstante esteja 
mais ou menos cristalizado entre 
as ilhas Norte e Sul, isto permeou 
a atmosfera de cada qual dos cen
tros operacionais da Universidade». 

Inicialmente, a Universidade da 
Nova Zelândia era apenas um or
ganismo que p parava candidatos 
para graduação na Inglaterra. Em 
1926 os exames no exterior foram 
abolidos. O primeiro passo para a 
«devolução» foi tomado em 1957, 
quando o govêrno elevou os colé
gios universitários a Universidades. 
As instituições independentes, cada 
qual com o direito de conferir os 
seus próprios graus, se associarão, 
ulteriormente, desaparecendo então 
a Universidade da Nova Ze1ândia. 

O dr. Currie propôs que a «de
volução» tenha efeito legal em 1970. 

Phobos 

O dr. S. F. Singer, da Universi
dade de Maryland, comunicou à 
Sociedade Americana de Física que 
o satélite natural que circula perto 
~e Marte pode servir de plataforma 
Ideal de observação daquele pla
nêta. 

O satélite, chamado Phobos eli
mina a radiação em certa r~giãO 
em tôrno de Marte. 

Science News Letter (7/5) lem
bra que «os astronautas, em via
gem para Vênus ou Marte, jlodem 
ter de enfrentar os azares de tais 
cinturões [de radiação], não so
mente ao deixar a Terra, mas tam
bém ao descer em outros planêtas». 

Educação de Adultos 

Entre 22 e 31 de agôsto, reuniu
se em Montreal (Canadá), sob os 
auspícios da UNESCO, uma Confe
rência Mundial sôbre Educação de 
Adultos, que teve por tema geral 
«a educação de adultos num mundo 
em transformação». 

O temário estava assim dividido: 
-Papel e conteúdo da educação 

de adultos. Cultura geral e forma
ção profissional. Educação social e 
civica. Utilização do tempo livre 
com fins educativos. Relação entre 
a educação de adultos e as ativi
dades educativas extra-curriculares. 

_ Modalidades e formas da edu
cação de adultos. 

Métodos, técnicas e instituições. 
Papel dos promotores. 

_ Estrutura e organização da 
educação de adultos. Papel dos 
governantes. Papel das organiza
ções privadas. Coordenação de ati
vidades governamentais e não go
vernamentais. Cooperação inter
nacional. Criação eventual de uma 
Associação Mundial de Educação 
de Adultos. 

Ensino Superior na Etiópia 

Após a liberação, a Etiópia vem 
fazendo um grande esfôrço em ma- . 
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téria de organização escolar e uni
versitária. 

A guerra, com a ocupação ita
liana conseqüente, fêz desaparecer 
boa parte dos etíopes de formação 
superior. Para acelerar a consti
tuição de novos quadros, foram 
contratados no estrangeiro profes
sôres, engenheiros, sábios. Nos es
tabelecimentos de ensino técnico 
ou profissional, o corpo docente é 
em grande maioria anglo-saxão ou 
escandinavo: é o caso do Colégio 
de Engenharia e do Instituto de 
Técnicas de Construção em Addis
Abeba, da Escola de Agricultura de 
Jimma, do Colégio de Agronomia 
de Alem Maya, do Colégio de Saú
de Pública de Gondar, da Escola 
Técnica de Dehré Zeit. É também 
o caso, ainda em Addis-Abeba, da 
Escola Comercial e da Escola Téc
nica Tafari Makonnen, a mais 
antiga do pais, fundada em 1925 . 

Quanto ao Colégio Universitário 
de Addis-Abeba, fundado em 1946 
por canadenses (na maioria jesuí
tas), o seu corpo docente se com
põe de doze nacionalidades. Tre
zentos estudantes seguem os cursos 
da Faculdade de Artes, onde se 
ensinam letras, economia e comér
cio, mas que também comporta 
uma Escola Normal. Os 70 alunos 
da Faculdade de Ciências dispõem 
dde laboratúrios magníficos. Além 

e matemãtic -darn I a, esses alunos estu-pr nclpa1ment .. logia, dada e qUI mica e bio-
bana el a urgência de preparar 
_tI'IUI,IjIelt!IDlroen,toB para Seguir, no 

IDIldlebu·l.;' de farrnãcia e 
#0-...11 __ -se, aUb, Poder 
........... tal @Scolas na 

Etiópia. 1!:sses estudantes são qua
se todos etíopes, mas, a partir de 
1958, o Imperador Haile Selassié, 
que avocou a si o Ministério da 
Educação, vem distribuindo 50 bôl
sas de estudo a candidatos de ou
tros países da África. 

Acrescente-se que o Colégio Uni
versitário possui uma excelente 
biblioteca, um museu de 'zoologia 
e apaixonantes coleções etnográfi
caso A Etiópia contribuiu para o 
Ano Geofísico Internacional com 
a criação de um Laboratório de 
Geofísica e de um observatório de 
grande interêsse científico, pois é 
o segundo - o primeiro é o de 
Lima (Peru) - a situar-se sôbre 
o Equador magnético. 

Escolas Nativas na Rodésia do Sul 

A Rodésia do Sul constitui parte, 
desde 1953, da Federação da Ro
désia e Nyasalândia, mas desde 
1850 David Livingstone abrira ca
minho aos missionários na região 
e, a instâncias de Ceci I Rhodes, os 
inglêses ali se estabeleceram em 
1890 . 

Ao raiar o Século XX, sociedades 
missionárias cristãs haviam esta
belecido, em terras doadas pelo 
govêrno, igrejas e es·colas. Havia-se 
criado um Departamento de Edu
cação, que estabelecera condições 
diferentes para a concessão de 
verbas a escolas para brancos, 
asiáticos. colored e africanos. Um 
ano depois, três escolas africanas 
davam ensino - disciplina, higiene, 
trtêbalho agricola e industrial in-
g s-a265al ' , 
de ver unos. As conçessões 

bas eram feitas à base da 
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freqüência. As missões realizaram 
um grande recrutamento de alu
nos, mas, como os professôres 
tinham apenas alguns anos a mais 
de escola do que os seus pupilos, 
o resultado foi maior ineficiência. 
Ainda assim, em 1927, as escolas 
africanas de ald~ia tinham apenas 
100000 alunos. Uma tentativa de 
vencer estas dificuldades foi a 
criação, em 1927, do Departamento 
de Educação dos Nativos, separado, 
com o educador Harold Jowitt 
como diretor, mas a depressão não 
permitiu o êxito dos seus planos. 

O afluxo de africanos às cidades, 
nos anos 1930, atingiu vastas pro
porções durante a guerra mundial, 
coincidindo • com rápi aumento 
da população. A exigência de tra
balho agrícola e industrial nas 
escolas africanas começou a ceder 
lugar a uma educação acadêmica. 
Em vista da pressão por matrículas, 
as escolas das missões se fundi
ram em escolas não confessionais 
nas ·cidades. Mas a tarefa era 
demasiada para as missões. O go
vêrno assumiu a responsabilidade 
pela educaçã,o urbana dos africanos 
depois de 1945, acelerando o pro
grama de construção de escolas, 
duplicando os turnos, utilizando as 
naves das igrejas como salas de 
aula. 

O treinamento de p.rofessôres 
melhorou a partir de 1939. A alta 
percentagem de pr.ofessôres sem 
treino foi reduzida, de 94 % em 1934 
para 70 % em 1950, sendo, atual
mente, de cêrca de 50%. Há 36 
escolas de treinamento de profes-

sôres, sob a responsabilidade das 
missões, e uma do govêrno. 

Após sessenta anos de rápIda 
ocidentalização, 12 000 professôres 
africanos educam, em 3000 escolas, 
cêrca de meio milhão de seus com
patriotas, ou seja, 85% de tôda a 
população em idade escolar da 
Rodésia do Sul. 

O Ministro da Educação Nativa 
anunciou, recentemente, que 1/ 8 
da receita total do território está 
sendo despendido com a educação 
dos africanos - «uma fatia bem 
larga do bôlo». 

(Fonte - School and Society, 26 
mar 1960) 

Universidade do México 

A Universidade Nacional Autô
noma do México compreende, 
atualmEnte, três Faculdades, i1 de 
Filosofia e Letras (fundada em 
1910), a de Ciências (1939) e a de 
Direito e Ciências Sociais (1553) , 
além das Escolas de Medicina 
(1578), de Arquitetura (1781>, de 
Belas Artes (1781), de Engenharia 
(1783), de Preparação (1867), de 
Música (1868), de Odontologia 
(1904), de Enfermeiras (1912), de 
Química (1916) , de Comércio e 
Administração de Negócios (1922), 
de Férias (1923 ) , de Medicina Ve
terinária (1929) , de Ciências Eco
nômicas (1935) , de Antropologia e 
História (1938) e de Diplomados 
(1946) , sem falar de inúmeros ins
titutos, dedicados sobretudo à pes
quisa. 

O total de instituições incorpo
radas, sob regulamento especial, 
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à Universidade do México, ultra
passa 50. 

Um acontecimento memorável na 
vida da Universidade foi a inaugu
ração, a 20 de novembro de 1952, 
da sua nova Cidade Universitária, 
situada no Pedregal de San ÃIlgel, 
ao sul da capital. 

Estudos de Medicina na Polônia 

Atualmente, o ensino médico é 
ministrado, na Polônia, por 11 
institutos superiores de medicina 
(Akadenúe Medyczne), 17 Facul
dades (lO de medicina e 7 de far
mácia) e 10 escolas especiais (8 
de estomatologia e 2 de pediatria). 

O total de cátedras nessas insti
tuições se eleva a 422 (era de 125 
em 1938). O número de alunos é 
de cê.rca de 25000, dos quais 42% 
de origem operária e camponesa. 
A relação entre professôres e alu-

nos é de 1 para 48, com extremos 
de 1 para 79 e de 1 para 86. 

Em fins de dezembro de 1958, 
havia 17000 médicos, 7000 den
tistas e 5 000 farmacêuticos na 
Polônia, ou seja, 8,5 médicos, 2,6 
dentistas e 2,9 farma-cêuticos por 
10000 habitantes. 

Uma comissão parlamentar. que 
estudou a questão propôs que o 
número de médicos seja aumentado 
de modo a atingir, em 1975, a pro
porção de 12,7 por 10000 habitan
tes - ou seja, um total de 47500 
médicos. Para isso, tendo-se em 
conta a mortalidade escola r de 
30%, deveriam diplomar-se, todos 
os anos, nos institutos de medicina, 
1300 novos médicos, enquanto as 
Faculdades de Medicina deveriam 
acolh.er, anualmente, 1800 candi
datos ao dou:orado em medicina, 
750 ao doutorado em estomatologia 
e 600 ao doutorado em farmácia. 

ATOS OFIC I AIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor ca
tedrático 

~6~ Música, Insti
do Rio Grande 

do Sul, - Paulo Antônio Verissi
mo do Couto e Silva; 

- de Direito Civil (4" cad.), Fa
culdade de Direito do Espírito 
Santo, - Manuel Xavier Pais Bar
reto Filho; 
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- de Introdu ção à Ciência do 
Direito, Faculdade de Direito, Uni
versidade do Par~ná, - Humberto 
Grande; 

- de Direito Civil (3" cad.), Fa
culdade de Direito do Espírito 
Santo, - Nuno. Santos Neves; 

- de Microbiologia, curso de 
Farmácia, Faculdade de Farmácia 
e Odontologia, Universidade do 
Ceará, - José Borges Sales; 

- de Direito Internacional Pri
vado, Faculdade de Direito, Uni
versidade da Bahia, - Luís Viana 
<interinamente) ; 

- de Clínica Médica (3" cad.), 
Faculdade de Medicina, Universo 
dade do Ceará, - José Murilo de 
Carvalho Martins (durante o im
pedimento do titular); 

- de Te.oria Geral do Estado, 
Faculdade de Direito de São Luis 
do Maranhão, - Orlando da Sil
veira Leite (interinamente); 

- de Química Orgânica e Bio
lógica, Faculdade de Filosofia, URS, 

Tuiskon Dick (interinamente). 

Legislação 

Dec. nO 48249 - 30/ 5/ 60 - De
clara que a Faculdade CatóUca de 
Filosofia de Curitiba passou a ser 
mantida pela Associação Brasileira 
de Educação e Cultura. 

Dec. nO 48376 - 22/ 6/ 60 - Au
toriza o funcionamento do curso 

de Ciências Econômicas da Facul
dade Estadual de Ciências Econô
micas de Apucarana, Paraná. 

Dec. n' 48377 - 22/ 6/ 60 - Au
toriza o funcionamento dos cursos 
de Ciências Sociais e de Letras 
Clássicas da Faculdade Dom Bosco 
de Filosofia, Ciências e Letras, São 
João deI Rei, MG. 

Dec. nO 48400 - 23/ 6/ 60 -
Transforma em Palácio da Cultu
ra o edifício que servia de sede ao 
Ministério da Educação e Cultura 
no Rio de Janeiro, GB. 

Dec. nO 48422 - 24/ 6/ 60 - Au
toriza o funcionamento do curso 
de Ciências Econômicas e de Ciên
cias Contábeis da Faculdade d e 
Ciências Econômicas de Bauru, SP. 

Dec. nO 48431 - 27/ 6/ 60 .- Au
toriza o funcionamento do curso 
de Ciências Econômicas da Facul
dade Estadual de Ciências Econô
micas de Maringá, Paraná. 

Dec. nO 48 518 - 13/7/ 60 
Aprova o Estatuto da Universida
de Rural de Pernambuco, que 
transcreve (D. O., 21/7/ 60) . 

Dec. nO 48525 - 15/7/ 60 ~ Au
toriza o funcionamento do curso 
de Odontologia da Faculdade de 
Odontologia do Piauí, Teresina. 

Dec. n' 48599 - 25/7/ 60 - De
signa comlssao (Darci Ribeiro, 
Oscar Niemeyer e Ciro dos Anjos) 
para realizar estudos complemen-

-31-

~~----------------------~~----~----



tares sôbre a Universidade de 
Brasília. 

Dec. nO 48665 - 4/ 8/ 60 - Au
toriza o funcionamento do curso 
de Ciências Econômicas da Facul
dade de Ciências Econômicas de 
Mossor6, RN. 

Aposentados 

Foram aposentados os profes
sôres catedráticos 

- Luis Pereira Ferreira de Faro 
Júnior, Direito Público Internacio
nal, Faculdade de Direito de Nite
rói; 

- Ricardo Vieira Pereira, Filo
sofia I, Faculdade de Filosofia, 
Universidade da Bahia; 

- Euripedes Garcez do Nasci
mento, Farmacologia, Faculdade 
de Medicina, Universidade do Pa
raná; 

- Otávio Coelho de Magalhães, 
Fisiologia, Faculdade de Medicina, 
UMG; 

- Aldo Penteado de Almeida, 
Geografia Econômica, Faculdade 
de Ciências Econômicas, Universi
dade do Paraná. 

Indústria Editorial 

~ ato de 16 de julho, o sr. 
ldente da República fêz a se

recomendação ao Conselho 

de eatimular 

-==~no ...... de 11-

e literários ou artísticos, nacionais 
ou estrangeiros vertidos em nosso 
idioma, recomendo a êsse Conse
lho instituir um Grupo de Traba
lho, que, ouvidos os órgãos educa
cionais e culturais interessados, 
estabeleça: 
a) - um programa editorial para 

publicação de obras da espé
cie mencionada acima, cuja 
divulgação se repute necessá
ria, tendo em vista os inte
rêsses do desenvolvimento 
nacional ; 

b) - medidas econômico-financei
ras de ordem comercial, cam
bial, fiscal e crediticia, que 
estimulada a execução do re
ferido programa, bem corno 
o desenvolvimento das editô
ras existentes ou a criação de 
novas, notadamente em Bra
silia. 

«&se Grupo de Trabalho terá 
caráter executivo e se constituirá 
de representantes do Ministério da 
Educação e Cultura, do Conselho 
Nacional do Livro Didático, do 
Sindicato Nacional dos Editôres de 
Livros, do Sindicato das Indústrias 
Gráficas, da Superintendência da 
Moeda e do Crédito, do Conselho 
de Politica Aduaneira, do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Eco
nômico e das Carteiras de Câmbio, 
Comércio Exterior, Crédito Geral 
e Agrícola e Industrial do Banco 
do Brasil. 

«Espero que, no máximo dentro 
de sessenta dias, possa o Govêrno 
ter em mão os resultados dêsses 
:!...,Udoa a fim de tomar as medidas __ uadas:.. 

PUBLICAÇÕES 

Propaganda Republicana em MG 

Em edição áa Revista Brasileira de EstudQS Políticos (série Estudos 
Sociais e Políticos n' 12) o sr. Oillam José publica A propaganda repu
blicana em Minas' <180 p.;, trabalho de pesquisa da propagação da id~ia 
e do movimento em pról da República em Ouro Prêto, Campanha, Dia
mantina, Juiz de Fora, Sabará e Teófilo Ottoni, destacando, em capítulo 
especial, a ação do tribuno Silva Jardim. 

Ciências Sociais 

Três novas publicações do Cen
tro Latino-Americano de Pe,gquisas 

em Ciências Sociais: dois folhetos 
impressos sôbre o estado atual das 

elência' sociais na Venezuela, por 
J. A. Silva Michelena (44 p.), e no 

Chile, por Luiz Donoso V. e Alejan
dro Zorbas D. (90 p.); e um folheto 

mimeografado (36 f.) arrolando as 

tulções de Ensino e Pesquisa 
de ciências sociais no Uruguai, na 
Colômbia e na Costa Rica. 

Ensino Médico 

o professor Arnaldo de Morais 

publica, em folheto (31 p.), sob o 

título Atualizaçã.!) do Ensino l\Iédi

co, a aula inaugural de 1960 que 

lhe coube pronunciar na Faculdade 

Nacional de Medicina, 'uB, de que 

é diretor. 

Sociologia e Psicologia Social 

" 
A bibliografia especializada fran

cesa, nos anos de 1945 a 1958, foi 

levantada por J . Stoetzel, 8ooiolo

gie et Psychologie Sociale en Fran

ce (91 p.), publicação avulsa da 

Bibliografia Francesa para leitores 

estrangeiros (Paris, 1960). 



.... _-, 
A CAPES tem por fim a promo- II 

ção de medidas destinadas ao 

aperfeiçoamento do ensino univer- ,I 

sitário e à m.elhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionai s de nível superior do País. 


